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THE CREATION OF HEALTH INSURANCE MARKET IN BRAZIL:  
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1.2 Informação assimétrica, incerteza e externalidades:  











































































































































1.4 A existência de uma forma de competição restringida em  
relação aos preços com fortes barreiras à entrada
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1.5 Custos financeiros e custos de oportunidade  
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2. A RELAÇÃO ENTRE O ESTADO E O MERCADO DE PLANOS DE SAÚDE: 
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Tabela 1: Projeção gasto tributário por função orçamentária, 
segundo modalidade do subsídio – 2005
Saúde 
Valor corrente
(em milhões de R$)
(%)
Despesas médicas – IRPF 2,056 39,1
Ass. médica, odontológica e farmacêutica a empregados – IRPJ 770 14,6
Entidades sem fins lucrativos – assistência social 1.376 26,2
Medicamentos 1.058 20,1
Total 5.260 100
Fonte: Coordenação-Geral de Política Tributária / Secretaria da Receita Federal.
Tabela 2: Ministério da Saúde: execução orçamentária em 2004, 
por agrupamento de programas*
Dot. inicial Autorizado Liquidado




a Atenção à saúde 22.108,1 22.694,5 22.098,9 97,4 49,5
b Saneamento 1.061,4 950,6 648,2 68,2 2,7
c
Controle de doenças exceto 
DST/AIDS
1.850,4 1.824,3 1.742,6 95,5 42,9
d Controle de doenças DST/AIDS 762,1 824,2 809,8 98,2 37,4
e Atividades administrativas 3.586 4.078,3 3.987,4 97,8 44,5
f Inativos e pensionistas 2.614 3.034,1 3.019,4 99,5 50,2
g Dívida 708,3 708,3 485,8 68,6 36,3
h Vigilância sanitária 196,8 196,3 183,8 93,6 32
i Transferência direta de renda 801,5 881,5 818,8 92,9 50,5
j
Qualificação de recursos 
humanos do SUS




1.706,9 1.998,9 1.796,3 89,9 36,4
l Demais programas 668,4 647,9 624,7 96,4 32,1
Ministério da Saúde 36.528,9 38.216,6 36.535,8 95,6 45,4
Fonte: COFF-PRODASEN.       Elaboração: DISOC/IPEA.
*No exercício de 2004, a subfunção 846 – Encargos Especiais expandiu-se consideravelmente, integrando todas as ações que 
não sejam de “atuação direta” do governo federal. No caso do Ministério da Saúde, tal modificação atingiu mais da metade da 
sua execu
















Tabela 3: Gasto nacional em saúde: percentual do PIB, 
por habitante e participação público e privado, 2001
País % PIB Per Capita* Índice** Público / Privado (%)
Alemanha 10,8 2.820 492 74,9 25,1
Brasil 7,6 573 100 41,6 58,4
Espanha 7,5 1.607 280 71,4 28,6
EUA 13,9 4.887 853 44,4 55,6
Reino Unido 7,6 1.989 347 82,2 17,8
Fonte: OMS (2004).          Elaboração: DISOC/IPEA.
* Em dólares internacionais, segundo o critério de Paridade de Poder de Compra (PPP)
** Base 100 = Brasil
Tabela 4: Regiões metropolitanas: rendimento médio 
real das pessoas ocupadas – 1997-2004 








2003   94,11
2004   94,34
Fonte: IBGE (PME)          Elaboração: IPEA/DIMAC
Obs.: Até nov./2002, dados da PME Metodologia Antiga; a partir de dez./2002, 
dados de rendimentos efetivamente recebidos segundo a Nova PME, 
com encadeamento simples a partir da variação dez./2002 / nov./2002.
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